[image: image2.wmf]
Continuação da ata nº 041/2016– Fl. 10

[image: image1.wmf]
ATA Nº. 041/2016   
                Sessão Ordinária de 21.11.2016       

Aos vinte e um dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis, com início às vinte horas (20h), reuniu-se em sua sede, à Avenida Tiradentes, nº. 596, nesta cidade, em Sessão Ordinária, a Câmara Municipal de Vereadores de Paraíso do Sul, sob a Presidência do Senhor Vereador Breno Ronivon Soares de Oliveira. A Sessão obedeceu à seguinte ordem: O Senhor Presidente pediu a Secretária que fizesse a leitura do Texto Bíblico. Após, pediu a Secretária que fizesse a chamada dos Senhores Vereadores, estando presentes os vereadores: Breno de Oliveira, Carla Regina Ruff, Deise Silvana da Silva, Eliseu Crumenauer, Hardi Meyer, Marcus Macedo, Osmar Dias, Paulinho Altermann e Tiago Schunemann. Prosseguindo o Senhor Presidente informou que a ata n° 40/2016, estava à disposição para consulta e a colocou em votação e assim foi aprovada por unanimidade. Espaço das correspondências do Poder Executivo: leitura do Ofício GP n° 110/2016. Espaço das correspondências diversas: Leitura de convite do Poder Legislativo da Quarta Colônia e Região. Espaço das Proposições apresentadas: Leitura do requerimento para uso da tribuna popular solicitado pelo Vice Prefeito João Ricardo da Rosa. Colocado em discussão e em votação foi aprovado por unanimidade. E, em seguida o Senhor Presidente pediu ao requerente fazer o uso da tribuna e da palavra. Em seu pronunciamento tratou novamente sobre o projeto de lei n° 26/2016 que trata sobre as diárias. Falou aos vereadores Marcus e Dias, que sente-se tranqüilo em ouvir a opinião dos dois, e acha bastante importante este tipo de discussão, muito melhor que vereador que não se manifesta nesta Casa, não abre a boca pra nada, mas fora daqui abre um bocão e fala coisas bem feinha ai por fora, então prefere que seja discutido nesta Casa que é o local de discussão dos projetos, do que ouvir dizer por ai que o Dodô não tem moral para apresentar um projeto desses. Disse ao vereador Marcus, sobre os gastos da Câmara nesta legislatura em referência aos outros anos não foram duzentos e vinte mil, mas sim duzentos e dezenove mil, trezentos e noventa e nove reais, levantamento feito por ele hoje, através do Portal da Transparência, e se o vereador Marcus chegou em cento e oitenta mil, um dos dois está olhando no lugar errado. Falou em relação a moral para apresentar o projeto, acredita ter bastante moral, gastou trinta e seis mil reais em diárias nos últimos quatro anos e não se envergonha disso. Lembrou ter sido questionado, será que o Dodô trouxe alguma coisa para o município e deixa na consciência de cada um se trouxe ou fez alguma coisa pelo município, mas teve vereador que gastou trinta, outro vinte e seis, vereador que gastou vinte e assim por diante, dezessete e em momento algum colocou a moral desses vereadores em questão, inclusive teve motorista que conseguiu gastar cinqüenta mil reais com uma diária de motorista em quatro anos, então é para esse tipo de coisa não acontecer que apresentou essa proposição. Disse em relação a época da apresentação, cada um tem a sua opinião e ele respeita, mas não ouvir que este projeto foi roubado da idéia do próximo prefeito. Falou ao vice-prefeito Paulinho, vereador dessa Casa, pode tomar conhecimento de que até antes de ser escolhido como vice-prefeito do Dr. Artur, foi uma das pessoas que discutia plano de governo do PDT, foi uma das pessoas que discutia as fusão de secretarias, inclusive pelo que tem visto, o que vai acontecer é exatamente aquelas fusões que ele deu sua opinião, e o valor da diária não é o Dr. Ludwig que sabia, era ele que apresentava e dizia ser um absurdo o valor da diária, falou ao vereador Paulinho que tem moral sim para apresentar esse projeto, e mais moral tem os vereadores de tirar da pauta, baixar pras comissões e chamar pra discussão, porque quando falou na Sessão passada que somente estava apresentando essa preposição e dizer ao Paulinho que, tem que ter coragem para apresentar, não precisa pensar que não é cobrado também daqueles que não querem que baixa, o próprio prefeito Elmo disse que não deveria ter feito, mas ele achou que deveria ter feito e que ano que vem começasse com esse problema resolvido, foi dito pelos vereadores Osmar e Marcus, que não acham o momento apropriado, tudo bem pode ir arrastando o projeto e passar o ano e tal, ele não pode apresentar esse projeto mais, mencionando ao vereador Osmar que gastou simplesmente cento e quarenta e quatro reais de diárias nos últimos quatro anos. Disse estar aberto ao diálogo assim como falou com os funcionários públicos, falou com o presidente e vários funcionários. Disse que inclusive ao vereador Paulinho, para ele passou todos os valores e o mesmo lhe falou, não judia muito nos valores, com o presidente Valdir Temp do PDT também falou, então será que foi assim tão egoísta de apresentar esse projeto, indagou, e disse que o projeto esta na Casa para discussão, chamem o Sindicato dos Funcionários, a população ou simplesmente baixem o projeto, não votem e deixem para o ano que vem que também fará parte da discussão, só que de forma alguma existe entrelinhas por sua pessoa de querer criar o que foi passado na Sessão anterior, mas não vai retirar porque é um direito seu. Falou que saiu por ai que ele queria baixar até o salário dos secretários, desculpou-se e falou que não era dos secretários e sim dos motoristas, baixar o salário dos motoristas, não ele quer baixar as diárias, não quer mexer na diária dos motoristas a não ser aquela abaixo de cem quilômetros, que podem os vereadores a qualquer momento excluir aquele artigo, estão em uma Casa democrática, só não aceita ser apedrejado por ter apresentado este projeto, não distorcem senhores vereadores quem esta fazendo, o que apresentou foi o projeto de lei, não está apresentando nada para os vereadores brigar, não que isso de forma alguma, e se for pra isso, o projeto esta no plano de governo do próximo prefeito para apresentar, não vê problema nenhum. Lembrou que os vereadores estarão aqui até o dia primeiro de janeiro do ano que vem, até dar posse aos novos vereadores, se não se acham na competência de votar ou deliberar sobre esse projeto, sente muito, mas acha que os vereadores tem competência sim. Aparte o vereador Eliseu, lembrou que em abril foi pedido que viesse do Executivo para baixar, e agora esse projeto virou uma polêmica. O vice-prefeito Dodô, explicou que só assumiu a prefeitura agora, não podendo apresentar antes, senão teria apresentado com certeza. Aparte o vereador Marcus, parabenizou o Dodô pelas palavras, bastante incisivo, concorda com tudo o que o Dodô falou e das alfinetadas que levou, isso faz parte, mas ainda não concorda com o Eliseu sobre polêmica, quem está criando polêmica são os vereadores que estão aqui, a polêmica está surgindo daqui de dentro não de lá de fora, repetiu que ninguém disse que irão votar contra o projeto ou fazer alguma coisa contra o projeto, mas acham realmente que estava no plano de governo dos dois candidatos, pode estar enganado, mas o Dr. Artur que foi o prefeito eleito, ou não sabia, ou sabia apenas de uma parte do projeto apresentado. O Dodô afirmou que o prefeito eleito não teve acesso ao projeto até mesmo porque não estava, estava em sua casa em Porto Alegre, a planilha de recursos o Paulinho ouviu e o Valdir também, nem por isso não quer dizer que não possam participar da discussão através de uma audiência pública. Afirmou não querer criar polêmica com o projeto, acha ser uma matéria que pode chegar em primeiro de janeiro no seu ponto de vista, e se os vereadores acharem que não aceitam sem problemas, mas sua idéia é que ano que vem estivesse solucionado a partir de primeiro de janeiro, os valores se quiserem alterar, os artigos, simplesmente trouxe a oportunidade dos vereadores deliberarem este ano, se não quiserem podem baixar o projeto sem problema algum. Ressaltou ter falado com os funcionários e eles disseram que a diária alta lhes prejudicam, pois precisam de uma capacitação e o prefeito não deixa ir porque a diária é muito cara, não achou nenhum que foi contra ao projeto de lei, se não concordam com alguns valores a Casa é aberta para discussão. Aparte a vereadora Deise, disse nunca ter tido um momento melhor para discutir projeto de tamanha importância para nosso município, e os vereadores que fizeram curso são criticados pelo gasto com diárias, daí o mínimo de pessoas dizem que se não tem o mínimo de conhecimento que precisam fazer curso, então que não sejam vereador, mas não é isso, precisam estar sempre se atualizando e se capacitando para fazer um bom trabalho, e o vice-prefeito atual vai ser vereador e o Paulinho é vereador e vai ser vice-prefeito, então estão com as pessoas mais apropriadas para estar discutindo e espera que tenham sorte e este projeto seja aprovado, pois no final de dois mil e doze, a bancada do PP e PDT votaram contra, quem votou a favor foi ela, colega Kunde, o vereador Dias era presidente não precisava votar, e Hardi também votou contra, o Ildo Moraes, Breno, Eliseu e Flávio, espera que dessa vez tenham sorte e que seja aprovado, uma que estariam não votando a favor, pois fizeram uma indicação pedindo que o Executivo mandasse projeto pra cá e agora não votar a favor alguma coisa esta errada, e ai muitas vezes a comunidade tem razão mesmo de criticar os vereadores. Aparte o vereador Hardi Meyer, confirmou o que a vereadora Deise falou, votou contra em dois mil e doze porque quem estava encerrando o mandato queria baixar e disse bem claramente que quem inicia o governo tem que analisar e se achar muito baixa, se achar bom deixa como está, e falou na Sessão passada que desta vez vota a favor porque esta partindo de um integrante do futuro governo e vai assumir a partir de primeiro de janeiro, logo se esse propôs e todos os nove vereadores assinaram, já em abril, reiterada vezes dito pelos vereadores Macedo e Dias e por último também pelo vereador Breno que o Executivo assim como a Câmara fez, o Executivo enviasse projeto para essa redução, e agora o vice-prefeito na condição de prefeito trás, pensa igual a Deise, porque primeiro pedir que venha e depois achar que não é oportuno, parecendo-lhe somente o PMDB não querer que baixe as diárias para o ano que vem, e quando o Dodô falou das diárias tiradas pelo governo PMDB em torno de um milhão se atualizasse hoje esses valores dariam um milhão e meio, crê com esse dinheiro teriam calçado toda a Avenida Tiradentes e ainda sobraria dinheiro, e os vereadores agora não querem pois quem gasta um milhão e meio atualizado, não vai querer assumir em janeiro e reduzir. O vice-prefeito Dodô agradeceu a postura do vereador Hardi Meyer na Sessão passada em sua defesa porque estava na platéia e não tinha como se defender, agradeceu sinceramente a postura, mas não é o tipo de discussão que quer em relação as diárias, quem for a favor e quem é contra pode se manifestar, acredita que o PMDB não se colocou contra o projeto no momento em que disseram não ser hora apropriada, no seu ponto de vista acha que é a hora apropriada sim, aceita o ponto de vista de cada um. Aparte o vereador Paulinho, mencionou que o Dr. Artur refez os valores e uma parte ele acha que tem que ser corrigido. O vice-prefeito Dodô, respondeu que não tem problema nenhum em discutir os valores, mas no momento apropriado, simplesmente sua manifestação foi para trazer mais a sua opinião sobre o projeto, não quer discutir valores na Tribuna e nem é hora, mas com certeza a sanção do projeto vai ser do prefeito, pode até não querer sancionar, salientou que sua fala é exclusivamente para dizer que não queria a discussão entre partidos e vereadores. Aparte o vereador Marcus, concordou com o Dodô que não tem nada haver as discussões de partido, dando como exemplo o Eliseu votou contra a diminuição a quatro anos atrás e tem absoluta certeza que a opinião dele mudou, assim como tem mudança de opinião, mas a pergunta é porque o prefeito eleito não foi consultado. O vice-prefeito Dodô, respondeu que trouxe o projeto quando não estava mais como Prefeito em Exercício, teve que elaborar rapidamente com ajuda da assessora, ficou poucos dias, pegou feriadão, final de semana e não teve tempo hábil de consultar o prefeito até porque ele não estava na cidade, mas esta abrindo espaço para ele, até o vice-prefeito Paulinho falou e não tem problema nenhum, e esta dando a oportunidade para que esta Casa delibere a respeito, agora se o valor é para ser quatrocentos, trezentos, cento e cinqüenta ou dez, isso vai ser em conjunto com os vereadores, pode ter errado em não consultar o prefeito eleito, mas também se sente já que prefeito em exercício de ter simplesmente com a caneta na mão como lhe foi falado muito tempo, em colocar este projeto nesta Casa, registrando que de forma alguma esse projeto veio para cá para trazer discussão entre vereadores e partidos, pedindo desculpas se foi mal entendido. Leitura do projeto de lei n° 27/2016, de autoria do Poder Executivo, que “Estima e a receita e fixa a despesa do município de Paraíso do Sul para o exercício financeiro de 2017.” Em seguida o Senhor Presidente informou que esta projeto está baixado para a Comissão de Finanças e Orçamento. Pediu aos integrantes da mesma que emitam o parecer em tempo hábil. Leitura do Pedido de Providências n° 36/2016, de autoria do vereador Tiago Henrique Schunemann. Pequeno Expediente: Não houve inscritos. Grande expediente: Inscrito o vereador Hardi Meyer, cumprimentou a todos em seguida falou ter cometido um pequeno engano numa Sessão, numa votação, como já passou quer só encaminhar esta questão mais explicativa e exemplificativa, os vereadores assim como os deputados estaduais, inclusive tem uma questão do Deputado Estadual Jardel, que está meio ausente na Assembleia Legislativa, conforme o que diz os jornais, então sofre os descontos somente das Sessões Ordinárias que ocorrem na Assembleia Legislativas, assim é também nas Câmaras de Vereadores, todos vereadores tem seu trabalho de vereador e cada um exercita dentro do seu modo e maneira que pensa que deve exercê-lo, mas para freqüência de vereador, ou seja, para que um vereador receba seu salário integral ele não pode faltar a uma Sessão Ordinária, uma Sessão como esta de hoje que ocorre semanalmente, inclusive o vereador Presidente sempre convoca os vereadores para a próxima Sessão porque assim diz na Lei e Regimento Interno, convoca os vereadores para dia tal e tal hora para mais uma Sessão Ordinária, então quer dizer que quando ninguém falta numa Sessão Ordinária a sua efetividade, ou seja, seu pagamento sai na integralidade, mas tem caso que mesmo ele faltando tem exceções, vereador que trás atestado porque se encontra enfermo não vai sofrer desconto que é de lei, ou quando está a serviço da Câmara também os vereadores votam sua licença e que ele está afastado e esta trabalhando pela Câmara, e ainda uma exceção que existe, quando o vereador não precisa dizer onde ele estava, ou até pode dizer e faz um requerimento e o Plenário abona a falta por votação. Falou isso porque no dia três de novembro faltou aqui o vereador Macedo e foi dito ausente, e ainda na Sessão seguinte apresentou requerimento foi lido pelo Presidente da Casa onde uma direção de uma escola em Sobradinho atestou que lá estava a serviço, provavelmente trabalhando serviço particular daquela Sessão, então dia sete foi aqui entrou naquela exceção que a Câmara pode a pedido, abonar a falta, ou seja, isso aconteceu e ouve esta votação para abonar a falta para que mesmo não estando aqui presente recebesse a sua integralidade o salário neste mês de novembro, já fez a verificação e esta de acordo com nosso Regimento Interno e Lei Orgânica que aqui houve votação e todos os vereadores, votaram pelo abono, quer justificar seu voto errado que cometeu, porque a meio ano atrás já falou que não vota a favor de abonar nenhuma falta de vereador nas Sessões da Câmara, que não seja de doença ou a serviço da Casa, naquela noite não prestou muita atenção no requerimento que estava informando que estava a serviço de educação no município tal e não se deu conta, o correto seria votar contra de sua pessoa como vereador porque sempre assim fez em outras oportunidades, mesmo que seu voto seja vencido, por causa de ter o seguinte lema, pensa que quando um vereador esta a serviço particular recebendo por um trabalho, deveria deixar descontar esse valor pela ausência aqui, porque o valor que lhe é pago, não importa citou só um exemplo, pode ter sido de outro também, porque o contribuinte paga seus impostos e mesmo que conste na nossa lei não é de bom ouvinte receber um serviço particular e aqui os vereadores abonar a falta para que conste se como presente para a folha salarial no fim do mês, então repetiu que naquela Sessão não prestou atenção na hora da votação e a culpa foi sua e não levantou na hora da votação para que esse abono de falta não ocorresse. Falou que era isso que queria trazer na Tribuna, não era especial ao vereador Macedo que vai receber integralmente mesmo não estando mas foi abonado, poderia ser qualquer outro colega, então só queria falar do erro por falta de atenção. Ordem do dia: Leitura do projeto de Resolução n°04/2016, de autoria da Mesa Diretora que “Dispõe sobre a criação da Comissão Especial de atualização da Lei Orgânica do Município de Paraíso do Sul, nos termos dos artigos 49 e 58 do Regimento Interno”. Colocado em discussão e em votação foi aprovado por unanimidade. Após o Senhor Presidente informou que os líderes de bancada tem 48 horas para indicarem os integrantes da referida comissão. Explicações Pessoais: Inscrito o vereador Marcus Macedo, apenas agradeceu as palavras do colega vereador Hardi, pela preocupação que tem acho muito justo, visto que ele indica um diretor que quase nunca esta presente na Sessão. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu a presença de todos, solicitou que fosse lavrada a presente Ata, que, após sua elaboração, ficará à disposição no mural desta Casa, e, após discussão e aprovação na forma regimental, será assinada pelo Senhor Presidente e Senhores Secretários, encerrando a Sessão Ordinária do dia vinte e um de novembro de dois mil e dezesseis.
Paraíso do Sul, 21 de novembro de 2016.
Breno Ronivon Soares de Oliveira
Presidente
Carla Regina Ruff


                             Tiago Henrique Schunemann Primeiro Secretário 


                                   Segundo Secretário 
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